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Fonte: Elaborado conforme dados do IBGE (2022b).
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Fonte: Elaborado conforme dados do IBGE (2022b).
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2.2. JOVENS ANALFABETOS

Gráfico 4. Quantidade (por mil) e proporção (%) da população jovem 
analfabeta no Brasil, Nordeste e Maranhão - 2012 a 2022

Fonte: IBGE/PNAD Contínua (2º trimestre)

Gráfico 5. Distribuição da população jovem analfabeta, por faixa etária, no 
Maranhão – 2012 a 2022 (%)

Fonte: IBGE/PNAD Contínua (2º trimestre)

Entre 2012 e 2022, o analfabetismo reduziu no âmbito nacional, 
regional e estadual. No Brasil a redução foi de 1,0 p.p., enquanto 
Nordeste e Maranhão registraram queda de 2,2 p.p., respectivamente 
(Mapa 6). O estado apresentou a sexta maior redução do país quanto 
à proporção de jovens nessa condição. Em 2022, com uma taxa de 
analfabetismo entre jovens de 1,9% no estado, 33,4 mil jovens não 
sabiam ler nem escrever (Gráfico 4).

Dentre a população jovem analfabeta, os da faixa etária de 18 
a 24 anos são maioria, alcançando 54,1% em 2022 (Gráfico 5).
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Fonte: Elaborado conforme dados do IBGE ([2023]).
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Jovens em idade de trabalhar
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3.3.1 Vínculos Formais
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Fonte: Elaborado conforme dados do RAIS (BRASIL, 2012-2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os jovens representam 22,7% da população total do país em 2022. São 

48,8 milhões de pessoas entre 15 e 29 anos, segundo os dados do IBGE. 

No Maranhão, representam 25,3% da população total do estado, sendo 1,8 

milhão de pessoas nessa faixa etária em 2022 — o décimo maior 

contingente populacional do país. Assim, parte significativa da população 

é jovem, o que enseja uma reflexão sobre as ações de políticas públicas 

necessárias para esse público.  

Vimos, ao longo deste Boletim, que o acesso da população à 

educação aumentou, no Brasil, Nordeste e Maranhão, entre 2012 e 2022. 

Especificamente, no Maranhão, para as faixas etárias de 15 a 17 anos que 

estão frequentando a escola, houve crescimento de 85,1% para 89,7%. 

Quanto à taxa de escolarização líquida para esse grupo etário, esta saiu de 

49,3% em 2012 para 65,7% em 2022. Um avanço importante, porque reflete 

o aumento da permanência desses alunos na escola. Como resultado, o 

estado apresentou o 12º maior crescimento do país nessa faixa etária 

(+16,4 p.p.) nessa base de comparação.

Uma atenção especial às faixas etárias de 18 a 24 e de 25 a 29 anos, 

cujo acesso à educação reduziu no estado no período, significando que 

parte dos jovens maranhenses se reinseriram no mercado de trabalho no 

pós-crise da pandemia. Por outro lado, quando analisa a adequação da 

idade e a etapa de ensino cursada, a taxa de escolarização líquida de 

jovens entre 18 e 24 anos no ensino superior cresceu 5,7 p.p, a décima 

maior expansão do país.

No âmbito do mercado de trabalho, a última década foi desafiadora 

para os jovens brasileiros. A crise econômica de 2015/2016 e o contágio 

econômico da pandemia da Covid-19 afetaram o dinamismo do mercado 

de trabalho, sobretudo, dos mais jovens. A partir de 2021, com a maior 

flexibilização das medidas de isolamento social, assistiu-se à redução da 

taxa de desocupação de jovens no Brasil, Nordeste e Maranhão. 

Respectivamente, finalizaram 2022, com taxa de 13,9%, 18,7% e 15,1%.

Como resultado, a taxa de ocupação de jovens cresceu no último ano. 

No Brasil, Nordeste e Maranhão foi de 86,1%, 81,3% e 84,9%, 

respectivamente. Porém, ainda estão em patamares inferiores a 2012. 

Outro avanço foi o aumento da escolaridade dos jovens ocupados nas três 

abrangências ora analisadas. Os jovens com ensino médio completo foram 

os que apresentaram maior incremento de participação entre os ocupados: 

BR (+6,1 p.p.), NE (+8,8 p.p.) e MA (+10,76 p.p.). 

Também é expressivo o aumento da participação de jovens ocupados 

com ensino superior completo. No Brasil, a participação saiu de 10,3%, em 

2012, para 15,3% em 2022. No Nordeste, saiu de 6,3% para 12,0%. Por sua 

vez, o Maranhão registrou expansão de 7,0 p.p., superior ao observado no 

Brasil (+5,0 p.p.) e no Nordeste (+5,7 p.p.), quando saiu de 3,8% para 10,8% 

no período.

Um ponto que chama a atenção é o grau de informalidade dos jovens 

ocupados no Brasil. Historicamente, a informalidade tende a ser maior 

entre os jovens em comparação às pessoas mais velhas. Por conta da 

baixa escolaridade e menor experiência profissional, os jovens, 

geralmente, se inserem em atividades informais, ou seja, sem carteira de 

trabalho assinada, e, portanto, sem acesso aos direitos trabalhistas e 

previdenciários. Em 2022, a taxa de informalidade de jovens correspondeu 

a 40,7% no Brasil; no Nordeste, foi de 56,1% e; no Maranhão, 61,6%, 

segundo os dados do IBGE. 

No âmbito do mercado de trabalho formal, houve a redução de 

participação de vínculos formais de jovens no estoque de emprego formal 

no Brasil, Nordeste e Maranhão entre 2012 e 2021, dadas as mesmas 

circunstâncias descritas anteriormente. Ressalta-se que em 2021, em 

comparação a 2020, assistiu-se a uma leve recuperação no quantitativo e 

no percentual de jovens com emprego formal. No Maranhão, saltou de 

22,3% (166 mil) em 2012 para 23,1% (189 mil) em 2021. Também é notável 

a expansão do número de admissões do primeiro emprego de jovens no 

estado: em 2020, eram 16,1 mil, e aumentou para 29,3 mil em 2021.

Apesar de algumas dificuldades enfrentadas pelos jovens no período 

entre 2012 e 2022, houve alguns avanços, sobretudo, na educação e no 

mercado de trabalho. No Maranhão, esses avanços foram expressivos, 

refletindo as ações do governo estadual na promoção de políticas públicas 

para a juventude. Programas, como o Cartão Transporte Universitário, 

Geração Ciência, Cidadão do Mundo, Jovem Tech e Trabalho Jovem, 

asseguram o acesso e a permanência de jovens na educação e a inserção 

no mercado de trabalho, além de reforçar a importância da atuação do 

Estado para garantia dos direitos da juventude maranhense.
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segundo os dados do IBGE. 
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participação de vínculos formais de jovens no estoque de emprego formal 

no Brasil, Nordeste e Maranhão entre 2012 e 2021, dadas as mesmas 

circunstâncias descritas anteriormente. Ressalta-se que em 2021, em 

comparação a 2020, assistiu-se a uma leve recuperação no quantitativo e 

no percentual de jovens com emprego formal. No Maranhão, saltou de 

22,3% (166 mil) em 2012 para 23,1% (189 mil) em 2021. Também é notável 

a expansão do número de admissões do primeiro emprego de jovens no 

estado: em 2020, eram 16,1 mil, e aumentou para 29,3 mil em 2021.
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Estado para garantia dos direitos da juventude maranhense.
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Jovens aprendizes no Maranhão CONSIDERAÇÕES FINAIS
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estão frequentando a escola, houve crescimento de 85,1% para 89,7%. 

Quanto à taxa de escolarização líquida para esse grupo etário, esta saiu de 
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o aumento da permanência desses alunos na escola. Como resultado, o 

estado apresentou o 12º maior crescimento do país nessa faixa etária 

(+16,4 p.p.) nessa base de comparação.

Uma atenção especial às faixas etárias de 18 a 24 e de 25 a 29 anos, 

cujo acesso à educação reduziu no estado no período, significando que 

parte dos jovens maranhenses se reinseriram no mercado de trabalho no 

pós-crise da pandemia. Por outro lado, quando analisa a adequação da 

idade e a etapa de ensino cursada, a taxa de escolarização líquida de 

jovens entre 18 e 24 anos no ensino superior cresceu 5,7 p.p, a décima 

maior expansão do país.

No âmbito do mercado de trabalho, a última década foi desafiadora 

para os jovens brasileiros. A crise econômica de 2015/2016 e o contágio 

econômico da pandemia da Covid-19 afetaram o dinamismo do mercado 

de trabalho, sobretudo, dos mais jovens. A partir de 2021, com a maior 

flexibilização das medidas de isolamento social, assistiu-se à redução da 

taxa de desocupação de jovens no Brasil, Nordeste e Maranhão. 

Respectivamente, finalizaram 2022, com taxa de 13,9%, 18,7% e 15,1%.
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Um ponto que chama a atenção é o grau de informalidade dos jovens 

ocupados no Brasil. Historicamente, a informalidade tende a ser maior 

entre os jovens em comparação às pessoas mais velhas. Por conta da 

baixa escolaridade e menor experiência profissional, os jovens, 

geralmente, se inserem em atividades informais, ou seja, sem carteira de 

trabalho assinada, e, portanto, sem acesso aos direitos trabalhistas e 

previdenciários. Em 2022, a taxa de informalidade de jovens correspondeu 

a 40,7% no Brasil; no Nordeste, foi de 56,1% e; no Maranhão, 61,6%, 

segundo os dados do IBGE. 

No âmbito do mercado de trabalho formal, houve a redução de 

participação de vínculos formais de jovens no estoque de emprego formal 

no Brasil, Nordeste e Maranhão entre 2012 e 2021, dadas as mesmas 

circunstâncias descritas anteriormente. Ressalta-se que em 2021, em 

comparação a 2020, assistiu-se a uma leve recuperação no quantitativo e 

no percentual de jovens com emprego formal. No Maranhão, saltou de 

22,3% (166 mil) em 2012 para 23,1% (189 mil) em 2021. Também é notável 

a expansão do número de admissões do primeiro emprego de jovens no 

estado: em 2020, eram 16,1 mil, e aumentou para 29,3 mil em 2021.

Apesar de algumas dificuldades enfrentadas pelos jovens no período 

entre 2012 e 2022, houve alguns avanços, sobretudo, na educação e no 

mercado de trabalho. No Maranhão, esses avanços foram expressivos, 

refletindo as ações do governo estadual na promoção de políticas públicas 

para a juventude. Programas, como o Cartão Transporte Universitário, 

Geração Ciência, Cidadão do Mundo, Jovem Tech e Trabalho Jovem, 

asseguram o acesso e a permanência de jovens na educação e a inserção 

no mercado de trabalho, além de reforçar a importância da atuação do 

Estado para garantia dos direitos da juventude maranhense.
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participação de vínculos formais de jovens no estoque de emprego formal 

no Brasil, Nordeste e Maranhão entre 2012 e 2021, dadas as mesmas 

circunstâncias descritas anteriormente. Ressalta-se que em 2021, em 

comparação a 2020, assistiu-se a uma leve recuperação no quantitativo e 

no percentual de jovens com emprego formal. No Maranhão, saltou de 

22,3% (166 mil) em 2012 para 23,1% (189 mil) em 2021. Também é notável 

a expansão do número de admissões do primeiro emprego de jovens no 

estado: em 2020, eram 16,1 mil, e aumentou para 29,3 mil em 2021.

Apesar de algumas dificuldades enfrentadas pelos jovens no período 

entre 2012 e 2022, houve alguns avanços, sobretudo, na educação e no 

mercado de trabalho. No Maranhão, esses avanços foram expressivos, 

refletindo as ações do governo estadual na promoção de políticas públicas 

para a juventude. Programas, como o Cartão Transporte Universitário, 

Geração Ciência, Cidadão do Mundo, Jovem Tech e Trabalho Jovem, 

asseguram o acesso e a permanência de jovens na educação e a inserção 

no mercado de trabalho, além de reforçar a importância da atuação do 

Estado para garantia dos direitos da juventude maranhense.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os jovens representam 22,7% da população total do país em 2022. São 

48,8 milhões de pessoas entre 15 e 29 anos, segundo os dados do IBGE. 

No Maranhão, representam 25,3% da população total do estado, sendo 1,8 

milhão de pessoas nessa faixa etária em 2022 — o décimo maior 

contingente populacional do país. Assim, parte significativa da população 

é jovem, o que enseja uma reflexão sobre as ações de políticas públicas 

necessárias para esse público.  

Vimos, ao longo deste Boletim, que o acesso da população à 
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Especificamente, no Maranhão, para as faixas etárias de 15 a 17 anos que 

estão frequentando a escola, houve crescimento de 85,1% para 89,7%. 
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49,3% em 2012 para 65,7% em 2022. Um avanço importante, porque reflete 

o aumento da permanência desses alunos na escola. Como resultado, o 

estado apresentou o 12º maior crescimento do país nessa faixa etária 

(+16,4 p.p.) nessa base de comparação.

Uma atenção especial às faixas etárias de 18 a 24 e de 25 a 29 anos, 

cujo acesso à educação reduziu no estado no período, significando que 

parte dos jovens maranhenses se reinseriram no mercado de trabalho no 

pós-crise da pandemia. Por outro lado, quando analisa a adequação da 

idade e a etapa de ensino cursada, a taxa de escolarização líquida de 

jovens entre 18 e 24 anos no ensino superior cresceu 5,7 p.p, a décima 

maior expansão do país.

No âmbito do mercado de trabalho, a última década foi desafiadora 

para os jovens brasileiros. A crise econômica de 2015/2016 e o contágio 

econômico da pandemia da Covid-19 afetaram o dinamismo do mercado 

de trabalho, sobretudo, dos mais jovens. A partir de 2021, com a maior 

flexibilização das medidas de isolamento social, assistiu-se à redução da 

taxa de desocupação de jovens no Brasil, Nordeste e Maranhão. 

Respectivamente, finalizaram 2022, com taxa de 13,9%, 18,7% e 15,1%.

Como resultado, a taxa de ocupação de jovens cresceu no último ano. 

No Brasil, Nordeste e Maranhão foi de 86,1%, 81,3% e 84,9%, 

respectivamente. Porém, ainda estão em patamares inferiores a 2012. 

Outro avanço foi o aumento da escolaridade dos jovens ocupados nas três 

abrangências ora analisadas. Os jovens com ensino médio completo foram 

os que apresentaram maior incremento de participação entre os ocupados: 

BR (+6,1 p.p.), NE (+8,8 p.p.) e MA (+10,76 p.p.). 

Também é expressivo o aumento da participação de jovens ocupados 

com ensino superior completo. No Brasil, a participação saiu de 10,3%, em 

2012, para 15,3% em 2022. No Nordeste, saiu de 6,3% para 12,0%. Por sua 

vez, o Maranhão registrou expansão de 7,0 p.p., superior ao observado no 

Brasil (+5,0 p.p.) e no Nordeste (+5,7 p.p.), quando saiu de 3,8% para 10,8% 

no período.

Um ponto que chama a atenção é o grau de informalidade dos jovens 

ocupados no Brasil. Historicamente, a informalidade tende a ser maior 

entre os jovens em comparação às pessoas mais velhas. Por conta da 

baixa escolaridade e menor experiência profissional, os jovens, 

geralmente, se inserem em atividades informais, ou seja, sem carteira de 

trabalho assinada, e, portanto, sem acesso aos direitos trabalhistas e 

previdenciários. Em 2022, a taxa de informalidade de jovens correspondeu 
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segundo os dados do IBGE. 

No âmbito do mercado de trabalho formal, houve a redução de 

participação de vínculos formais de jovens no estoque de emprego formal 

no Brasil, Nordeste e Maranhão entre 2012 e 2021, dadas as mesmas 

circunstâncias descritas anteriormente. Ressalta-se que em 2021, em 

comparação a 2020, assistiu-se a uma leve recuperação no quantitativo e 
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22,3% (166 mil) em 2012 para 23,1% (189 mil) em 2021. Também é notável 

a expansão do número de admissões do primeiro emprego de jovens no 

estado: em 2020, eram 16,1 mil, e aumentou para 29,3 mil em 2021.
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